












sua avó. Saber que estava fazendo isso tudo “por vocês dois” foi o maior impulso que tive em 



estudo argumenta que o status de “economia de guerra” do Afeganistão se manteve me

hipótese de que o status “economia de guerra” do Afeganistão se mant



role of the Taliban. It discusses how armed conflicts can harm a country’s e

st. The study argues that the status of “war 

economy” in Afghanistan was maintained even during the government implemented by the US 
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O termo “economias paralelas” é utilizado no trabalho como convenção, possuindo o sentido de “alternativas 
às atividades econômicas tradicionais”. Não deve ser compreendido como práticas completamente dissociadas de 





da manutenção de uma economia considerada “de guerra” em um país. A compreensão do 









possa ser abordado em todas as suas nuances. É um caso que se encaixa no debate das “velhas” 

e “novas guerras” se observado apenas o aspecto econômico de sua sustentação, estab

todas as formas econômicas das “novas guerras” sejam observa

quando mencionado “o conflito do Afeganistão”, deve

A começar pelo debate entre “velhas” e “novas guerras”, existem diferenciações que 

E na mesma perspectiva, as chamadas “novas guerras” fazem 

Estado no “reger da guerra”, não há uma mobilização popular uniforme, bem como não existe 



se o uso do termo “novas guerras” enquanto uma 

Uma vez determinada a “periodização” da guerra e os critérios econômicos que a 

conflito. É importante entender que essa manutenção não necessariamente é sinônima de “ser 

beneficiado com o conflito”, mas sim representa a intenção dos grupos envolvidos na disputa 



economicamente. Na literatura, essas formas “paralelas” ou alternativas de economia de guerra 

dem ser divididas em três categorias: “combat economy” (economias de combate); “shadow 

economy” (economias das sombras), ou “coping economy” (economia de subsistência). A 

As “combat economy” são talvez as mais próximas do conceito inicial de economias de 

noção de “inimigo” é possível graças ao envolv

As “shadow economy”

(ou do grupo que as pratica). Nesse caso, sim, a manutenção do conflito quer dizer “interesse 

na durabilidade” da guerra, porque normalmente é o cenário de desestabilidade que abre 



ilícitas (Duffield, 2001). Esse tipo de Estado, classificado como “Estado frágil” não tem 

sociais que levaram ao desenvolvimento de tantas alternativas econômicas “emergenciais”. 



acumulam capital usufruindo de sua força de trabalho (Duffield, 2007). As “atividades político 

econômicas das margens do capitalismo” ainda são tão predominantes ao menor sinal de 

Em segundo lugar, o efeito de “cross border violence” (violência que cruza fronteiras) 

dos conflitos civis não se dá mais no formato “Estado x população” 



passado. O país, por vezes chamado de “Cemitério de Impérios”, tem estado envolvido em 

deveria ser um país “não aliado” a nenhum dos blocos (Rubin, 2020).

Afghanistan’s poverty is also important but not because the 



institutions of governance or meet people’s demands (Rubin, 

mentavam a dinâmica das “proxy wars ” (Crews, 2008). Um dos grupos mais 



que impusesse a pacificação (Rubin, 2020). O país se percebeu em um cenário de “vácuo de 

poder”, que se somava à destruição generalizada, deslocamentos populacionais e morte de civis 

Comumente entendida como “lei sagrada do islã”, que pode significar também conduta de vida vinculada às 



Ainda em 2001 o país foi invadido pela “Operação Liberdade Duradoura”, iniciada pelos 







impor a Sharia, num processo que chamavam de “pacificação” (Mansfield, 2016). O grupo 

“principal” ou o “original”, mas essa int

Chamados “warlords” (jangsalaran, na língua local). Eram líderes que conseguiram consolidar seu poder sobre 



do como “grupo terrorista”, assim como a Al Qaeda, responsável pelos 















Rubin comenta que “tecnologias como painéis solares, telefones móveis e transporte” se 

somavam ao “pouco controle do governo sobre o território”, favorecendo a propagação do 



justificativa de “pacificação e desenvolvimento”, e vem na contramão de qualquer tentativa de 



and extreme underdevelopment that gave rise to Afghanistan’s 





a própria região “sul asiática” (onde a literatura aloca o Afeganistão) 
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contexto do Afeganistão é o de uma “nova guerra” pelas perspectivas de sustentação 





transitório afegão, composto por esfera políticas, econômicas, sociais e da dicotomia “guerra x 

paz” não pode ser implementado de forma efetiva sem considerar cada uma dessas nuances 





fato, se encaixa como uma “nova guerra” pela forma na qual seus conflitos ocorreram, no geral 

território mais ricas em recursos extraíveis e na busca de “terroristas”, o Talibã compreendia o 
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